
REVISTA DE ODONTOLOGIA DA UNESP

CATEGORIA DO TRABALHO: RELATO DE CASO CLÍNICO

XIV Congresso Odontológico de Araraquara "Profa. Dra. Elaine Tagliaferro" | 77ª Jornada Odontológica | 37ª Jornada Acadêmica

Rev Odontol UNESP. 2025;54(N Especial):236 © 2025 - ISSN 1807-2577

 Correção precoce de mordida cruzada anterior com pistas diretas 
planas em dentição decídua: relato de caso clínico

 Flavia Heloisa da Silva GROSSI, Maria Laura de Almeida GIABETTI, Bárbara Maria Morais da 
MOTA, Natalia Mazzocatto TONHATO, Luciana Tiemi Inagaki NOMURA, Gabriela Fleury SEIXAS, 

Mariana Emi NAGATA, Rodrigo Hayashi SAKUMA

Introdução: A mordida cruzada anterior é uma má oclusão caracterizada pela inversão dos incisivos 
superiores em relação aos inferiores, rompendo o padrão normal de overjet. Essa alteração funcional 
apresenta alta incidência na infância e, quando não corrigida precocemente, pode comprometer o 
equilíbrio do sistema estomatognático e impactar o bem-estar da criança. Entre as alternativas de 
tratamento, destacam-se as Pistas Diretas Planas, que consistem em planos inclinados em resina 
composta, os quais objetivam promover o reposicionamento mandibular, estabelecendo uma 
relação oclusal correta, e favorecer o adequado desenvolvimento craniofacial. Ressalta-se ainda 
que essa técnica contribui para o equilíbrio funcional, especialmente quando aplicada antes do 
irrompimento dos dentes permanentes. Objetivo: Relatar um caso clínico de correção de mordida 
cruzada anterior na dentição decídua por meio da técnica de Pistas Diretas Planas em uma criança 
atendida na Bebê Clínica da Universidade Estadual de Londrina. Conduta clínica: Paciente do 
sexo feminino, 6 anos, apresentou-se com queixa de oclusão alterada. Ao exame clínico observou-
se a presença de mordida cruzada anterior. A intervenção consistiu na instalação de Pistas Diretas 
Planas nos dentes 52 e 62, com acompanhamentos clínicos periódicos. O procedimento foi realizado 
mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pela responsável legal 
da paciente. Resultado: Após dois meses da intervenção, observou-se correção da mordida cruzada 
anterior e restabelecimento da função mastigatória e dinâmica oclusal. Diante da estabilidade 
obtida, as Pistas Diretas Planas foram removidas e a paciente permanece em acompanhamento 
para monitoramento e prevenção de recidivas. Conclusão: A correção precoce da mordida cruzada 
anterior, ainda na primeira infância, proporciona resultados eficazes com técnicas minimamente 
invasivas. As Pistas Diretas Planas mostram-se uma alternativa viável, de baixo custo, com impacto 
positivo no desenvolvimento orofacial infantil.
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